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OBJETIVOS

-ANALISAR CONDUTA TERAPÊUTICA E 
PATOLOGIAS CRÔNICAS;
-CITAR AS MANIFESTAÇÕES CLÍNICA DA 
IATROGENIA E POLIFARMÁCIA EM IDOSOS .

FONTE: Portal do envelhecimento e 
longeviver. 
https://www.portaldoenvelhecimento.c
om.br/polifarmacia-e-seus-perigos/



JUSTIFICATIVA:

• ALTA PREVALENCIA AMBULATORIAL DE 
IATROGENIA.

• ALETRAÇÕES NA QUALIDADE DE VIDA.



INTRODUÇÃO

• ENVELHECIMENTO POPULACIONAL SURGINDO DOENÇAS 
NECESSTITANDO DE MEDICAMENTOS E COM ESSE USO FICA 
SUSETIVEL A CONDIÇÃO IATROGENICA 



METODOLOGIA

• Refere-se a uma revisão de literatura por bases de dados SCIELO , BVS e MEDLINE. 
Trabalhos publicados entre o período de 1995 até 2023 nas línguas inglesa, 
espanhola e portuguesa com ênfase nos estudos observacionais, estudos 
diagnósticos e estudos de prevalência utilizando os descritores “iatrogenia” , 
“idosos” e “polifarmácia”.



RESULTADOS E 
DISCURSSÃO: 

• Anamnese mais detalhada

• Farmacocinética

• Risco/benefícios

• Consulta geriátrica



CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

• Apesar da iatrogenia ser uma realidade na senescência, 
algumas medidas simples adotadas pelos médicos podem 
subsidiar para a redução desse evento como adoção de 
técnicas mais detalhadas de anamnese conhecimento 
mais aprofundado dos riscos e benefícios das interações 
medicamentosas e encaminhamento dos pacientes de 
riscos para os especialistas.
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